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Com o crescimento gradual da população residente em Macau, a taxa de utilização 

das zonas de lazer tem vindo a aumentar. Nos últimos anos, tanto a nível das próprias 

instalações como a nível do ambiente e das condições de higiene, tem havido uma grande 

melhoria. Porém, a concepção das instalações é só uma. Nesse sentido, venho sugerir que 

sejam adicionados componentes inclusivos nas zonas de lazer, a fim de proporcionar 

momentos felizes e recreativos aos utentes com qualquer tipo de necessidade, promovendo 

uma integração entre as pessoas deficientes e saudáveis e uma sociedade harmoniosa. 

As instalações de diversão e lazer com componentes inclusivos são aquelas que, 

atendendo às necessidades dos diferentes grupos de pessoas, nomeadamente indivíduos 

com deficiência física ou mental, famílias e idosos, oferecem possibilidade equitativa de 

se desfrutar de momentos de diversão e alegria para pessoas de idades, géneros e 

necessidades especiais distintos. Nos últimos anos, regiões vizinhas, como Hong Kong e 

Taiwan, têm instalado diversas instalações de diversão com componentes inclusivos. 

Exemplos como o trampolim para cadeira de rodas e o escorrega com superfície em rolos 

permitem a participação dos indivíduos com necessidades especiais nas actividades de 

diversão. As instalações de diversão e lazer com componentes inclusivos ainda podem ser 

desenhadas com diferentes características, segundo a localização onde são colocadas, 

integrando elementos e ideias criativas da cultura local de cada comunidade em Macau. No 

caso da zona de lazer do Bairro de Fai Chi Kei, durante um eventual processo de renovação 

das suas instalações de diversão, pode-se considerar a adição de elementos de natureza 

histórica como barco pequeno e casa de madeira nelas, por exemplo, balanços infantis em 

forma de barco, casas de madeira para formação cognitiva com multifunção, de modo a 

reforçar o sentido de pertença da comunidade e o reconhecimento dos residentes, enquanto 

desfrutam das actividades de lazer. 


